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Neste mês de agosto, vivemos uma importante memória: ‘Vocação: graça e 
missão’. Com este tema do 3º Ano Vocacional, queremos nos sustentar pela 
Palavra de Deus, com “Corações ardentes, pés a caminho!” (cf. Lc 24,32-
33). Rezamos por todas as comunidades, para que redescubram cada vez 
mais a fonte inesgotável de todas as vocações: o bati smo, que nos faz todos 
discípulos e discípulas de Jesus Cristo.

O caminho que fazemos é sempre o evangelho de cada domingo, ao longo 
do mês, como que dando um passo de cada vez, em direção ao coração do 
mistério de Cristo presente no meio de nós. Assim, transfi gurados pelo Se-
nhor, confi amos nossa vida a ele para cantarmos as maravilhas que ele faz 
em nosso favor e para reconhecemos o que a grandeza da fé pode alcançar 
da generosidade de Deus.

Confi amos este iti nerário a Maria, Senhora da Piedade, que caminha co-
nosco e nos coloca sempre mais perto de Jesus, o Filho bem-amado do Pai.

INTRODUÇÃO
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(Preparar uma mesa, com toalha, Bíblia,
vela e fl ores, se possível, o cartaz do Ano Vocacional)

Todos: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

Canto: O’ luz do Senhor, que vem sobre a terra, 
inunda meu ser, permanece em nós! (2x)

(Neste momento, acende-se a vela que está junto à Bíblia)

Todos: Senhor, /tua Palavra nos convoca a viver a alegria da escuta e do 
serviço./ Confi amos nossa vida inteiramente a ti ./ Sejamos transforma-
dos pela tua presença. /Que este momento seja de graça e oportunidade 
de encontro/ para vivermos em todas as coisas a tua vontade. /Que em 
ti  comece e termine tudo o que fazemos. /Que tudo que somos refl ita o 
dom de sermos teus. /Amém!

Leitor 1: Que sejamos corajosos para escutar aquilo que o Espírito nos su-
gere.

Todos: E que possamos promover a cultura do encontro!

Canto: Vem, Proclamar a Palavra! Tem muita gente precisando escutar!
Vem, insista, todo dia proclama!
Oportuna e inoportunamente, proclama!

1. ORAÇÃO INICIAL PARA TODOS OS DIAS
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Cantando: Eis-me aqui, Senhor! Eis-me aqui, Senhor!
Pra fazer tua vontade! Pra viver no teu amor!
Pra fazer tua vontade! Pra viver no teu amor!
Eis-me aqui, Senhor!

                         
Leitor 1: Hoje nos reunimos, no amor de Deus, como comunidade de voca-
cionados.

Todos: Corações ardentes, pés a caminho!

Leitor 2: Rezemos a Oração do Ano Vocacional

Todos: Senhor Jesus,/ enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, /que 
fazeis os corações arderem e os pés se colocarem a caminho,/ ajudai-nos 
a discernir a graça do vosso chamado/ e a urgência da missão./ Conti nu-
ai a encantar famílias,// crianças, adolescentes,/ jovens e adultos,/ para 
que sejam capazes de sonhar/ e se entregar, /com generosidade e vigor, 
/a serviço do Reino,/ em vossa Igreja e no mundo./ Despertai as novas 
gerações /para a vocação aos Ministérios Leigos,/ ao Matrimônio,/ à Vida 
Consagrada /e aos Ministérios Ordenados. /Maria,/ Mãe, /Mestra e Dis-
cípula Missionária,/ ensinai-nos a ouvir o Evangelho da Vocação /e a res-
ponder com alegria./ Amém!

Leitor 3: Que a bênção de Deus esteja sobre nós e nos conduza em sua paz!
Ele que é Pai e Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

2. BÊNÇÃO FINAL PARA TODOS OS DIAS
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a. Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, fl ores...

b. Canto de um refrão orante. / Invocação da Trindade e Oração inicial, pág. 04.

Leitor 1: Hoje vamos refl eti r sobre uma dos acontecimentos mais signifi ca-
ti vos para os discípulos de Jesus: a Transfi guração. A humanidade inteira é 
chamada a se iluminar em Cristo para se tornar esplendor da glória do Pai. 
Preparemos nosso coração para ouvir o santo evangelho.

Cantando: Eu vim para escutar...
Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de amor.
Eu gosto de escutar...
O mundo ainda vai viver...

Deus nos fala - Ler na Bíblia: Mateus 17,1-9.

Chave de Leitura:
1. Onde é o lugar em que Jesus se encontrava com seus discípulos?
2. O que aconteceu com Jesus? Quem apareceu perto dele e o que foi dito 
a respeito dele?
3. Qual a reação dos discípulos diante do que viram?
4. O que esta Palavra diz para nossa vida hoje?

L2: Este evangelho nos convida a perceber a beleza da nossa humanidade. 
Jesus foi transfi gurado! Uma ação do Pai em favor de Jesus e que revela aos 
seus discípulos qual a esperança a que somos chamados: uma vida trans-
fi gurada é uma vida que revela a presença de Deus. O alto da montanha é 

1  ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL

2  ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA

É BOM ESTARMOS AQUI!
1O  ENCONTRO BÍBLICO | 18ª SEMANA DO TEMPO COMUM | de 06/08/23 A 12/08/23

“Este é o meu Filho amado, no qual eu pus todo meu agrado. Escutai-o!” (Mt 17,5b)

3  APROFUNDAR A PALAVRA
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o lugar do encontro da nossa humanidade com o Pai que se agrada de nós 
em seu Filho muito amado.

Todos: Este é o meu Filho amado. /Nele está o meu agrado./ Escutai-o!

L3: É bom ficarmos aqui! Somos convidados a reconhecer em Jesus o lugar 
do encontro conosco mesmos. Em sua Palavra compreendemos em qual 
espaço agrada ao Pai permanecermos. Escutá-lo é a condição para jamais 
deixarmos de habitar a casa de Deus. Sua Palavra é luz que brilha na escu-
ridão, o raiar que clareia o dia que amanhece, depois de uma noite escura, 
uma estrela que orienta nossos corações.

Todos: É bom ficarmos aqui! Que jamais deixemos o lugar da tua Palavra, 
Senhor!

L4: Quando nosso coração não está preparado para enxergamos quem nós 
somos de verdade, ficamos assustados, apavorados, medrosos. Resta-nos 
apenas desviar o olhar do sentido verdadeiro da nossa existência. A transfi-
guração de Jesus revela a todo ser humano que seu futuro é a vitória sobre 
as trevas, o pecado e a morte. Em Jesus, participamos da comunhão plena 
com Deus, nosso Pai, que é o anseio de todo homem e mulher.

Todos: Levantai-vos, /e não tenhais medo!

L5: Estamos vivendo o 3º Ano Vocacional no Brasil. Oportunidade de com-
preender a vocação como graça e missão. Assim, com os corações arden-
tes, colocamos nossos pés a caminho, na escuta da Palavra de Deus, no ser-
viço aos irmãos e irmãs, como fazem muitos ministros ordenados, bispos, 
padres e diáconos. Eles reconhecem que, nesta especial consagração, se 
colocam inteiramente à disposição do Povo Santo de Deus.

Todos: Vocação é graça e missão./ Dom generoso de Deus/ na vida da 
comunidade de fé!

Palavra em ação: Quais os sinais de transfiguração experimentamos em 
nossas comunidades? Como podemos ajudar os jovens a sentirem o cha-
mado de Deus para a vocação sacerdotal?
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a. Por todos os discípulos de Jesus, para que se reconheçam chamados a es-
tarem com ele e serem mensageiros da boa-nova da ressurreição, rezemos:

Todos: Que saibamos escutar a voz do Filho amado!

b. Por todos os que permanecem prostrados no caminho da vida e se per-
dem em suas angústi as e nos seus medos, para que encontrem a compa-
nhia de tantos irmãos e irmãs que os ajudem a levantar e a seguir em fren-
te, rezemos:

Todos: Que saibamos escutar a voz do Filho amado!

c. Por todos os jovens das nossas comunidades de fé, para que enxerguem 
na vocação sacerdotal um caminho de testemunho dos valores do Reino, 
estando a serviço do Povo de Deus, rezemos:

Todos: Que saibamos escutar a voz do Filho amado!

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

a. Ler em casa a passagem bíblica do próximo encontro: Mateus 14,22-33.

b. Rezar pelos bispos, padres e diáconos e por todos os vocacionados semi-
naristas.

Avisos - Canto / Oração e Bênção fi nal, pág. 05.

5  COMPROMISSO DA SEMANA

6  ENCERRAMENTO

4  REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA
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a. Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, fl ores...

b. Canto de um refrão orante. / Invocação da Trindade e Oração inicial, pág. 04.

Leitor 1: Hoje, o evangelho nos permite confi ar nossa vida mais uma vez 
a Deus. Ele está presente nas difi culdades que enfrentamos e jamais nos 
abandona. Celebremos seu amor por nós escutando sua Palavra.

Cantando: Vai falar no Evangelho, Jesus Cristo, aleluia!
Sua Palavra é alimento que dá vida, aleluia! 
Glória a Ti, Senhor, toda graça e louvor! (bis)

Deus nos fala - Ler na Bíblia: Mateus 14,22-33.

Chave de Leitura:
1. Onde é o lugar que os discípulos se encontram?
2. Qual o período do dia que Jesus vem ao encontro dos discípulos?
3. O que Pedro pede a Jesus e como ele se comporta? O que Jesus diz a ele?
4. O que este evangelho diz para nossa vida hoje?

L2: No momento mais frio da noite, quando há mais escuridão, Jesus vem 
ao encontro dos discípulos. Nós somos seus discípulos hoje. Não podemos 
confundi-lo com um fantasma, nem duvidar que ele vem ao nosso encon-
tro. Ele está perto de nós para acalmar a agitação do nosso coração, a revol-
ta das ondas, os ventos contrários. Ele é a calma que precisamos, a paz que 
esperamos, a segurança que buscamos.

SENHOR, SALVA-ME!
2º Encontro BÍBLICO | 19ª SEMANA DO TEMPO COMUM | de 13/08/23 A 19/08/23

“Verdadeiramente, tu és o Filho de Deus!” (Mt 14,33b)

1  ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL

2  ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA

3  APROFUNDAR A PALAVRA
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Todos: Coragem! /Sou eu. /Não tenhais medo!

L3: Muitas vezes temos a pretensão de fazer como Pedro, duvidar, se igualar 
a Jesus e perguntar: Se ele caminha sobre as águas, por que eu não posso 
também? Entregamo-nos à soberba, às falsas seguranças deste mundo, ao 
medo que gera desconfiança. Tudo então afunda! É constatada a triste rea-
lidade: somos homens de pouca fé. É necessária uma constante conversão 
para acolhermos a mão de Jesus que sempre se estende para nós.

Todos: Senhor, /salva-nos! /Que sejamos sempre confiantes em tua mise-
ricórdia! 

L4: Quando Jesus sobe na barca conosco, tudo se acalma. Podem continuar 
os ventos fortes, as ondas agitadas, os fantasmas querendo nos amedrontar. 
Porém, nosso coração permanece tranquilo porque ele está no meio de nós. 
Manifestamos nossa fé e reconhecemos que ele é verdadeiramente o Filho 
de Deus. Nunca podemos nos esquecer disso. Cultivar essa memória da pre-
sença de Deus é fundamental para enfrentarmos as adversidades da vida.

Todos: Verdadeiramente,/ tu és o Filho de Deus!

L5: Vocação é graça e missão. Entre os batizados são muitos os que dão sua 
resposta de amor, constituindo uma família. A família é berço de todas as vo-
cações! Por isso, deve ser o lugar mais desejado, amado, querido por todos 
que vivem na comunidade. Ser um bom pai de família, uma mãe generosa 
em cuidados, filhos e filhas solícitos, é viver o chamado que Deus faz a todos 
de viver a santidade.

Todos: Corações ardentes,/ pés a caminho, /vivendo a alegria do amor em 
família!

Palavra em ação: Como podemos reconhecer que Jesus é verdadeiramente 
o Filho de Deus,  em nossa vida hoje? Como fortalecer nossas famílias na 
experiência do amor e na alegria? 
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a. Por todos nós, que escutamos a Palavra, para que possamos nos abrir à 
presença de Deus, para sermos fi rmes na fé e jamais nos deixarmos levar por 
ventos contrários, rezemos:

Todos: Deus da vida, /nós confi amos em ti !

b. Por todos que vivem noites escuras, mares agitados, ventos fortes, para 
que não se deixem levar pelo medo e a solidão, mas reconheçam na Palavra 
de Jesus o remédio para suas tristezas e fraquezas, rezemos:

Todos: Deus da vida,/ nós confi amos em ti !

c. Por todos que respondem ao chamado de Deus para formarem uma fa-
mília, a fi m de que saibam educar seus fi lhos para que reconheçam a todos 
como irmãos e irmãs e que o mundo se renove pela alegria e o amor vivido 
em cada lar, rezemos:

Todos: Deus da vida, /nós confi amos em ti !

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

a. Ler em casa a passagem bíblica do próximo encontro: Lucas 1,39-56.

b. Rezar pela sua família, reconhecendo o grande dom que é cada membro 
que faz parte dela.

Avisos - Canto / Oração e Bênção fi nal, pág. 05.

5  COMPROMISSO DA SEMANA

6  ENCERRAMENTO

4  REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA
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a. Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, fl ores...

b. Canto de um refrão orante / Invocação da Trindade e Oração inicial, pág. 04.

Leitor 1: Reunidos em torno da Palavra de Deus, somos convidados a cantar 
com ela as maravilhas de Deus. Seu amor é para todos os que confi am em 
sua promessa. Quem escuta sua Palavra, exulta de alegria.

Cantando: Palavra de Salvação,/ somente o céu tem pra dar. /
Por isso /o meu coração se abre para escutar. (Bis)

Deus nos fala - Ler na Bíblia: Lucas 1,39-56.

Chave de Leitura:
1. Para onde Maria se dirigiu e por quê?
2. Que senti mentos vêm ao nosso coração quando escutamos o diálogo de 
Maria e Isabel?
3. O que aprendemos com Maria quando ela canta o Magnifi cat?
4. O que esta palavra tem a ver conosco hoje?

L2: A Palavra de Deus, acolhida no coração de quem crê, faz viver a vontade 
do Pai. Não fi ca parado quem recebeu esta Palavra com fé. Como Maria, 
somos chamados sempre a estar à disposição de ir ao encontro das pes-
soas. Se a Palavra vem ao encontro de todo ser humano, também somos 
convidados a ir ao encontro dos irmãos e irmãs. O serviço é a expressão 
mais genuína do testemunho da fé.

BEM-AVENTURADA AQUELA QUE ACREDITOU!
3O  ENCONTRO BÍBLICO | 20ª SEMANA DO TEMPO COMUM | de 20/08/23 A 26/08/23

“Meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador.” (Lc 1,47)

1  ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL

2  ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA

3  APROFUNDAR A PALAVRA
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Todos: O encontro de Maria e Isabel/ é a experiência da Palavra de Deus 
/acolhida na fé!

L3: Reconhecer Maria como bendita, é se comprometer também com este 
caminho de salvação. Somos peregrinos no deserto da vida. Como Maria, 
nas montanhas da Judeia, no presente da nossa história, nós percorremos 
tantos caminhos. Contudo, uma só é a meta dos que se colocam neste es-
forço de praticar a Palavra: o Reino de Deus, a Casa do Pai, primeiro, em 
cada coração humano que sofre e, definitivamente, na glória do céu.

Todos: Maria é elevada ao céu./Nos alegramos com ela, /porque também 
nós, /um dia, /estaremos lá!

L4: Maria viveu uma tal comunhão com Deus que foi capaz de viver em 
comunhão também com as pessoas. O seu Magnificat é a expressão da 
sua fé que assumimos como nossa. Nosso Deus, generoso em misericórdia, 
acolhe a pequenez de quem se reconhece humilde servidor e se coloca a 
serviço da transformação do mundo em um lugar onde todos podem viver 
em paz, sem poderosos e sem humilhados.

Cantando: O Senhor fez em mim maravilhas, /Santo é o seu nome! (2x)

L5: Vocação é graça e missão. Em comunhão com a Igreja, rezamos, nesta 
semana, pelos religiosos e religiosas. A exemplo de Maria, eles nos ensinam 
que somente uma resposta amadurecida pela intimidade com o Senhor é 
capaz de ser autêntica expressão de fé. Ensinam também que a fé, alimen-
tada e experimentada no amor, gera testemunho de vida no coração da 
Igreja para o mundo inteiro.

Todos: Corações ardentes, /pés a caminho, /comprometidos com a mis-
são!

Palavra em ação: Quais os sinais do projeto de Deus, cantado por Maria no 
evangelho, enxergamos hoje em nossa história? Recordar ações missioná-
rias de tantos religiosos na vida da Igreja.



a. Por todos os que escutam a Palavra de Deus, para que se comprometam 
sempre mais em ir ao encontro das pessoas e estejam à disposição de servir 
os mais necessitados e sofredores, rezemos:

Todos: Senhor, /que és esperança dos que esperam em ti , /escuta nossa 
prece!

b. Por todos nós que vivemos a espera de libertação e buscamos colocar 
em práti ca o que Maria cantou a fi m de que colaboremos para um mundo 
mais humanizado, fraterno, expressão da justi ça e da paz, rezemos:

Todos: Senhor,/ que és esperança dos que esperam em ti ,/ escuta nossa 
prece!

c. Por todos os religiosos e religiosas, para que conti nuem manifestando na 
Igreja, pela diversidade de dons e carismas, o chamado de todos à unidade 
e à comunhão, rezemos:

Todos: Senhor,/ que és esperança dos que esperam em ti ,/ escuta nossa 
prece!

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

a. Ler em casa a passagem bíblica do próximo encontro: Mateus 16,13-20.

b. Rezar pelas vocações religiosas, a fi m de que sejam como luzeiros na 
caminhada da Igreja.

Avisos - Canto / Oração e Bênção fi nal, pág. 05.
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4  REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA

5  COMPROMISSO DA SEMANA

6  ENCERRAMENTO



a. Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, fl ores...

b. Canto de um refrão orante / Invocação da Trindade e Oração inicial, pág. 04.

Leitor 1: O evangelho de hoje compromete nossa vida, porque nos convida 
a uma inti midade profunda com Jesus, sempre buscando reconhecer quem 
ele é. Preparemos nosso coração para acolher esta Palavra.

Cantando: A vossa Palavra,/ Senhor,/ é sinal de interesse por nós. (2x)
1. Como um pai ao redor de sua mesa/, revelando seus planos de amor.
2. É feliz quem escuta a Palavra/ e a guarda no seu coração.

Deus nos fala - Ler na Bíblia: Mateus 16,13-20.

Chave de Leitura:
1. O que Jesus queria saber?
2. Quais as opiniões sobre quem seja Jesus aparecem no texto?
3. O que Pedro responde e o que ele recebe por isso?
4. O que esta Palavra diz para nossa vida hoje? Quem é Jesus para mim?

L2: Jesus está reunido com seus discípulos. Certamente, ele não está inte-
ressado com sua fama ou prestí gio entre os seus ouvintes. Sua pergunta 
leva  a uma resposta que deixa perceber a inti midade com ele, a convivên-
cia com sua pessoa, a comunhão com seu projeto. Por isso, essa pergunta 
deve ser feita a cada instante, especialmente nos momentos que exigem 
mais de nós: Quem é Jesus?

15

QUEM É JESUS?
4º Encontro BÍBLICO | 21ª SEMANA DO TEMPO COMUM | de 27/08/23 A 02/09/23

“Quem dizem os homens ser o Filho do homem?” (Mt 16,13)

1  ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL

2  ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA

3  APROFUNDAR A PALAVRA
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Todos: Tu és o Messias, /o Filho do Deus vivo!

L3: Pedro responde uma grande verdade a respeito de Jesus. É a verdade 
que anima, envolve e compromete toda a comunidade, desde suas origens 
até nossos dias e além. Reconhecer que Jesus é o Messias é deixar-se con-
duzir por Deus, nosso Pai. A resposta de cada discípulo sobre quem é Jesus 
conta com o auxílio do Pai. Sozinhos não podemos fazer este caminho de 
descoberta. O Pai é quem nos revela Cristo.

Todos: Feliz és tu,/ Simão, /porque não foi um ser humano que te revelou 
isso!

L4: Quando compreendemos quem é Jesus, compreendemos nossa mis-
são. Pedro recebe as chaves do Reino dos Céus. A comunidade, em Pedro, 
é chamada a ligar todas as coisas a Deus Pai, recobrando a memória de que 
tudo o que existe tem origem em Deus e tudo deve estar em comunhão 
com ele. Nenhum mal pode vencer aqueles que são chamados pelo Senhor 
a ser um sinal de sua presença.

Todos: Tu és Pedro,/ e sobre esta pedra /construirei a minha Igreja!

L5: Agradecemos o dom da vocação que é graça e missão. Na resposta de 
todos os bati zados, os cristãos leigos e leigas, comprometi dos com a fé que 
receberam, assumem a missão da Igreja. Entendem que vale mais seguir 
Jesus, culti vando a amizade com ele! Esta resposta se dá na alegria de pro-
clamar a Palavra. O compromisso se faz em tantos serviços, no coração de 
nossas comunidades: catequistas, ministros da Palavra, agentes da Pastoral 
Familiar, vicenti nos, apostolado da oração...

Todos: Nossos corações estão ardentes/ pela escuta da Palavra, /coloca-
mos nossos pés a caminho!

Palavra em Ação: Como podemos responder melhor a pergunta sobre 
quem é Jesus, na vivência comunitária? Quais são os diversos serviços e 
ministérios assumidos pelos cristãos leigos e leigas?
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a. Por todos que vivem em busca de senti do nesta vida, para que encon-
trem em Jesus a razão de seguir adiante na missão que todos nós recebe-
mos de manifestar o Reino de Deus no mundo, rezemos:

Todos: Deus de amor, /escuta nosso clamor! 

b. Por todos os que se comprometem verdadeiramente com o projeto de 
Cristo, para que sejam animados pela certeza da vitória sobre todo mal e 
fortalecidos na fé inabalável como pedra fi rme, rezemos:

Todos: Deus de amor,/ escuta nosso clamor! 

c. Por todos os cristãos leigos e leigas, para que renovem o compromisso de 
fecundar o mundo com o fermento do evangelho e se renovem as famílias, 
as comunidades e a sociedade, rezemos:

Todos: Deus de amor, /escuta nosso clamor! 

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

a. Ler em casa a passagem bíblica do próximo encontro: Mateus 16,21-27.

b. Rezar pelos cristãos leigos e leigas e tantas formas de apostolado: cate-
quistas, ministros da Palavra...

Avisos - Canto / Oração e Bênção fi nal, pág. 05.

4  REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA

5  COMPROMISSO DA SEMANA

6  ENCERRAMENTO








